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QUESTõES AÇORIANAS 
A questão demográfica 
por 
JOS:e. MANUEL MONTEIRO DA SILVA* 
«No arqhipélago dos Açores não 
há n'este momento superabundancia, 
mas sim falta de braços». 
Mont'Alverne de Sequeira, 1891 
1. O estudo aprofundado da reailidade econámica e 
sooi:al dos Açores na actuad.idade é matéria que nos preo-
CU!pa desde há mudto. A definição de objectivos, o delinea-
mento de uma estratégia, a enunciação de medidas de 
política económica com vista ao desenrvolvimento regional 
do Arquipélago, tudo isto passa numa primeira fase por 
um estudo (análise-ili.agnóstico) aimunstanciado da reali-
dade açoriana. 
·:É com este objectivo, que aqui trazemos algumas 
aohegas para a inte!I1pretação do comportamento das variá-
veis demográlficas regionais. 
De facto, o desenvolvimento económico e social do 
Arquipélago tem condicionado des·de sempre o seu com-
portamento demográfico. 
* Professor da Universidade dos Açores. 
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Na segt.mda metade deste sécU!lo, as variações demo-
gráficas verificadas não fornm excepção. Vamos neste 
trabalho detenminar tão objectivamente quanto possível, 
os valores read.s das variáveis demográficas mais significa-
tivas, que não são objecto de recolha pelo sistema esta-
tístico, para no futuro pTóximo tentrurmos encontrar para 
e1a:s explicações no contexto econórnàco e social. 
Observemos então, a evolução da população residente 
numa base anual a partir de 1950, e perspectivemos o seu 
or.esoimento até ao final do século. 
2. Os valores da população residente na Região Autó-
noma dos Açores n'l1Jil'lla base anual, podern obter-se como 
o resuLtado da soma algébrica de um conjnnto de variá-
veis a partir de U!lll vaJor determinado, como seja o Recen-
seamento Geral da População de 1950. São as seguintes as 
variáveis nmdamentais: 
1 -A nataLidade 
2- A mortalidade 
3 -O saldo do moVlitmento emigratóri.o 
4 - O salLdo do movürnenro emigratório clandestino 
5 -O saldo do movimento migratório (Continente e 
MadeiTa). 
Quanto à natalidade e à mOI'tailidade, são conhecidos 
anualmente os Vlalores publicados nas estatísticas oficiais. 
O saldo do movimento emigratório tem valores conhecidos 
até 1972, altUJra em que se deixaram de publicar oficial-
mente estatísticas retlativas ao retQII1Ilo oficial de emigraJiltes. 
O ,saJdo do movJmento migratório, ou seja, a saída e entrada 
·de mdividuos de e para o Co!I1tinen1Je e a Madeira, e o 
salldo do movilmenrt:o emigratório clandestino, são desconhe-
cidos, embora por via indirecta, e através dos recensea-
mentos decenais, se possam obter alguns valores estimados. 
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Apooados nas estatísticas anuais disponíveis para algw1s 
deste indicadores, que reproduzimos no Quadro I, e ainda 
nos recense.amentos gerais da popU!lação, construímos um 
quadro da evolução previsíV!ell da população açoriana. 
Uma vez que os recenseaunenrtos de 1950, 60 e 70, 
foram realizados cocrn base no dia 15 de De:zJembro dos 
I'espectivos anos, tiVIffiilos de proceder a ajustrumenrtos prura 
o dia 30 de Dezembro. 
Para a déoada de 50, possuímos os vaJores da nata-
lidade, mortalidade, emigração e retomo da emigração. 
Fazendo uma aplicação desses vaJores à popudação esti-
mada em 15.XII.1950, obtemos 352.688 pessoas para 
15.XII.1960. Como o valor estimado para 15.XII.1960, com 
base no recenseamento desse ano foi de 327.480 habitantes, 
isso signíi.fica que o sallido do movimento migratório e o 
saldo do movilmento emigratól'io dandestino totalizam para 
essa década 25.208 pessoas. 
Utimando o mesmo tiipo de anállise, agora apLicado à 
década de 60, obtém-se um SJaiLdo do movimento migratório 
que, conjrmtamenrte com o saldo do movimento erndgra-
tório clandes,tino totaliza 20.131 pessoas. 
Para a década de 70, surge a parti!!" de 1972, uma 
nova insufidênda, ou seja, a já referida falta de dados 
oficiais sob!I"e o retomo ofioi:aJ de emigrantes. Realizados 
os oálOUJlos de aCOI1do oom a meSIIIla metodologia e os 
elementos disponíveis, obtemos um desfazamento, para 
15.III.1981, de mais 290 pessoas, o que indica que a soma 
algébri:oa do retorno oficial de emigrantes, com o saldo 
da migração para o Continente e Madeira, e com o saldo da 
,emigração clandestina, pela primeira vez se cifrou num 
valor positivo de duzentos e noventa pessoas. 
3. Quer os vaJores oficiais, quer os valores est1Jimados, 
traduzem comportamentos ddicos que mantêm uma certa 











































Região Autónoma dos Açores 
Evolução da população 1950-1987 
Nascimentos óbitos Emigração 
9447 4305 995 
9655 4041 805 
9555 4237 544 
9555 4430 1033 
9695 3847 2025 
9896 4476 1126 
10034 4440 2196 
10209 4366 3540 
10117 4048 1993 
9996 4245 6562 
10525 4001 3710 
10151 3667 3940 
9680 3718 2820 
9497 3776 3402 
9227 3441 3522 
9047 3325 3 687 
8474 3617 10704 
8136 3192 11232 
8177 3539 12813 
7473 3188 13125 
6942 3264 9871 
7173 3305 9 361 
6544 3 218 8624 
6003 3500 7 893 
5842 2906 12400 
5745 3022 7947 
5823 3230 5597 
5911 2896 4181 
5546 2892 4848 
5328 2736 5015 
5253 2806 4378 
5045 2908 2544 
5021 2761 1056 
4952 2917 1349 
4865 2922 1292 




4422 2629 2079 








































Fonte: Instituto Nacional de Estatística, Anuários Estatíticos. 
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directrizes podemos concluir que manterão esse compor-
tamento no futuro, caso não ·Se altere significativamente 
o .quadro de desenvolvimento eoonómico e sociaJ. previsto. 
A evolução em valores absolutos da DaJt;aLidade revela 
duas fases distillltas, e que estão bem evide:rntles na Figura I. 
Primeiro, um crescimento até 1960, altura em que se 
atinge o valor de 10.525 nascimentos; segundo um decres-
cimento muito significativo a partir dessa data, a•tingli.ndo-se 
4.422 nascimentos em 1987, o que representa um decrés-
cimo médio anual para esse período de 218 nascimentos. 
A evolução da mortalidade está :represe:rutada na 
Figura li. Verifica-se, neste caso um. crescimento abwluto 
até 1955 com 4.476 óbitos, e um decrescimento lento que 
atinge o valor mais baixo até agom conhecido, em 1987, 
com 2.629 óbitos. Tal facto corresponde a uma diminuição 
média, nesse período, de 66 óbitos por ano. 
A evolução da emigração na segunda metade do sécu:lo 
é, de todos os indicadores, o mais preocupante, podendo 
isso mesmo ser observado na Figura I I I. Partindo de valores 
inferiores a um miJhar para a emigração legatl no início 
da década de 50, esses valores são ultrapassados em 1953, 
man1Jetnido-se, em média, sempre crescentes, entre dois a 
quatro milhares, até 1966. A partir daí e até 1976, assistdmos 
à década da grande sangria emi:gmtóliia. R.eflira-se ameia 
que, desde 1966 e até 1982, nunca mai:s foi positiva a soma 
algébrica das v:ariáveis emigração, nascimentos e óbitos. 
Em 1982 e até 1986, dá--se uma efectiva estagm:ação 
emigratória. No enJtanto, os valores de 1987 e os já conhe• 
cidos para o primeiro semestre de 1988 demonstram que 
essa estagnação foi transitória, já que a paiit:iic dessa data 
a soma a:l.gébrioa mencionada volrou a ser negamiva. 
Com base nos vailores estimados e nos já oonhecidos 
da natalidade, mortallidade e emigração oficial, podemos 
agora tentar construir cenários de evolução popwacionail 
desde 1590, até ao fina:! do século. 
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50 60 65 70 75 
Fonte: QUADRO 1 
FIGURA 2 
OBITOS 1950-1987 




50 55 50 65 70 75 ao B5 90 
Fonte: QUADRO 1 
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55 60 65 70 75 85 90 
Fonte: QUADRO 1 
4. Estamos agora em condições de cxmstiuir cenários 
interpretativos da evoLução da população açorialllJa. No 
entanto, não devemos esquecer que todos eles, mesmo os 
que têm vindo a ser publicados por or.ga.niSIIIlOS oficiais 1, 
são baseados em hipóteses de oomporta:m.renro mais ou 
menos previsíVJeis das vmiáveis d~cas e não em 
números :reais. 
1 Citamos como exemplos mais reoentes: Departamend:o Regio-
nal de Estudos e Planeamento dos Açores, AÇORES- Projecção Demo-
grdfica, 1980-2000, Angra do Heroísmo, 1988; Departamento Regional 
de Estudos e Planeamento dos Açores, AÇORES -População Activa/ 
Perspectiva de Média Prazo, Angra do Heroismo, 1988. 
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Em primeiro ·lugar, construímos o quadro da porpu-
1ação restdente desde 1950 a 1970, utrlllizando como hipótese 
metodológica a distribuição constante, ao lo!Ilgo dos anos, 
do saldo negativo verificado nas décadas de 50 e 60 no 
movimento migmtóllio e no movimenrt:o emigratório clan-
destino. Para a inte:npretação do comportamento verifi-
cado na década de 70, esta hlpótese de traballio será 
aban,donada. V amos entrar, para além dos valores oficiais 
puhlicados, com ·as seguintes variáveis, algumas delas com 
comportamentos inaonstantes ao longo do decénio: 
1 -O saldo do movimento emigratório clandestino; 
2- O saklo do movimento migratório; 
3 - O retorno ofioial de emigrantes de 1972 a 1980; 
4- A v.in!CLa de retornados de Afrioa, no período erutre 
1974 e 1977. 
Como observámos acima, a soma algébrica destas variá-
veis resultou num sa1do positivo de 20 pessoas. É, no 
entanto, dificil determinar o peso relativo de cada uma 
delas para a oonstituição desse saJ1do. 
Recuemos até à década de 50 e de 60, onde os saldos 
da emigração clandestina e da migração para o Conti-
DJell11Je e Madeira a1rlngiram respeotivamente menos 25.208 
pessoas para a década de 50, e menos 20.131 pessoas para 
a década de 60. 
Tais valores vêm demonstrar que as modificações 
verificadas na década de 70 nessas variáveis, requerem uana 
eXiplicação mais oiroUilJS;tanoiada. Comecemos pelo retomo 
de emig:vanrt:es, cujos valores dciXJruram de ser publicados a 
partir de 1972. Dada a sua pequenez quantitativa, oprtámos 
por oonsiderá-los C{)[]]Stantes. 
A emigração açoriana não costuma retornar às origens, 
com exoopção daqueles que se fixam nas Bemmudas, por 
periodos mais ou menos longos atvavés de OOOl.ftratos de 
trabalho. 
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A Direcção de Serviços de Emigração do Govenno 
Regional dos Açores reaLizou algum trabalho de pesquisa 
nessa matéria em 1980, através de inquéritos aos emigran-
tes retornados e obteve valores bastante mais significa-
tivos. No entanto, o inquérito requer alguma atenção de 
natureza metodológica, uma vez que, por exemplo, não se 
dife:venciaram emigrailltes Legais dos clandestinos, nem 
foram cobertas todas as freguesias da Região. Pode-se no 
entanto concluir, com esms reservas, por val<XreS para o 
retorno de emigrantes bem mais elevados do que os pub1i-
cados nas estatísticas ofioiads até 1972, para esse período. 
Optámos, no entanto, por cons1derar constante o com-
portamento que se tinha vindo a verificar até 1972, até 
pela exiguidade desses valores, deixando para a variável 
que traduz o saLdo da emigração clandestina as alterações 
conjunturais que eventualmente se tenham verificado no 
retorno de emigrantes durante o período considerado. 
Quéllilito à emigração clandestina, com base em infol"-
mação vilncUJlada por alguns serviços COillSI.lllares dos países 
de emigração açoriana, prevemos um saldo, em termos 
médios e para as décadas de 60 e 70, da Q[rdem de medo 
milhar de pessoas por ano. 
Aplicando este valor à década de 60, obtemos, como 
valor residuail, o saldo médio anlUal da migração para o 
Contmente de oe11ca de 1.500 pessoas. Considerámos como 
hipótese de t1.1abaLho que aquele valor se manteve durante 
o início da década de 70, até à Revolução de Abru. Com o 
25 de Abril, alterou-se bruscamente a situação económica 
e social do Arquipélago, e natum1men1Je esse aconteaimeDJto 
teve os seus efeitos no comportamento de algumas variá-
veis demográficas, com destaque para a emigração. Por 
outro lado, precipitou-se o retorno dos portugueses resi-
dentes no Ultramar, pelo que optamos por um tratamento 
diferenciado para esta variável em relação ao saldo do 
movimento emigratório. 
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Daí que, !D.O que diz respeito à década de 70, apresen-
temos, para a1gtliiillas das variáveis, duas estruturas de com-
por.tamenrto bem diferenciadas separadas pela revolução 
de AbniJ. 
Num primeiro período, até 1974, mantemos o compor-
tameDJto típioo herdado da década anterior. Num segundo 
período, entramos em linha de conta com os reto:rnados 
de Afri.oa, e estimmnos um comportlamea:JJto diferenciado 
!PBII'a o saldo migratÓIÜ.o OO!lD. o Continente e Madeira. 
Qwmrto à emigração clandestina, considerámo-la em 
temnos médios constante ao longo da década. Poderiam 
ser invocadas razões, quer pBII'a um agravamento, quer 
para uma a1Jem1ação, como consequência do 25 de Abril. 
Resolvemos por isso considerá~la constante, de acoTdo com 
o padrão obtido nas informações recolhidas dos serviços 
con.suJaoos, as quais apontalm, como referimos, para um 
saldo aama1. de oerca de 500 pessoas. 
POT razões igua)mente já apontadas o retmno oficial 
de emigmntes foi considerado constante e seguindo a ten-
dência dos valores publicados até 1972. 
Quamn aos retomados, estimá.mos um.a vinda de 4.000 
pessoas, oom base nos dados recolhidos nas es•truturas 
então criadas para a recepção dos portugueses oriundos 
de Africa. 
Por úLtimo, estimámos os vallores presentes no Qua-
dro li, para o saLdo migmtório com o Co:nrtinente e a 
Madei.Ta. Esses valores são o resultado de UIIIla interpre-
tação possível dos ac<mtecimenrtos verificados nos Açores, 
no pós-25 de Abril, acontecimento que tentamos equacionar 
em termos económicos, em trabalho anterior 2• 
2 SILVA, José Manuel Monteiro da, «Tópicos para uma Análise 
da Evolução Económica Recente na Região Autónoma dos Açores», 
in Evolução Recente e Perspectivas de Transformação da Economia 
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COil!siderámos uma fase inicia!l de regresso maciço em 
1975 e 1976, resu1tamJte da evolução conturbada da reali-
dade social e económica do Co:nrtiiarente, e da relativa paz 
e prosperidade que en:tão se registou nos AÇOTes. Corutudo, 
esses valores foram-se atenuando gradualmente até ao final 
da década, apreserutando já em 1980, em nossa oplimão, 





Anos emigração Retomados oficial de 
clandestina migratório emigrantes 
--
1971 -500 - 1.500 - + 17 
1972 -500 -1500 - + 34 
1973 -500 - 1.500 - + 29 
1974 -500 - 1.500 + 2.000 +30 
1975 -500 + 2.000 + 2.000 +30 
1976 -500 + 2.000 - +30 
1977 -500 + 1.500 - + 30 
1978 -500 + 1.000 - +30 
1979 -500 + 500 - +30 
1980 -500 - - +30 
Saldo -5.000 + 1.000 + 4.000 +290 
S. O cáloud.o da população da Região Autónoma dos 
Açores para a década de 80, foi efectuado a partir dos valo-
res publicados em algumas es.tatísticas oficiais, como sejam 
as referentes à nartaJ.idade, à mortalidade e à emigração 
ofiiaial, até ao ano de 1987. 
Procedendo à soma algébrica da população residente 
em 15.111.1981, com os valores anuais dessas variáveis até 
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1987 inolru:sive 3, atmgim.os 246.045 pessoas, ou seja, um 
orescimento absoluto de 2.453 pessoas desde 31.XII.1980. 
A es1le valor obtido para 31.XII.1987, é necessário ago·ra 
somar o saldo da emigração clandestina, o retomo oficial 
de emigrantes e o saldo da migração para o Continente 
e a Madeira. 
No estudo «Açores- P:rojecção Demográfica, 1980-2000» 
(1988), o Departamento RegionaJ. de Estudos e Planeamento, 
considerou, para o retorno de emigrantes, um valor anual 
estimado de ce~ de 1.000 pessoas, e um saldo migratório 
interno positivo no período de 1980-1985 de 3.438 pessoas. 
Com base nesses valores, as estimativas do DREPA para 
a população residente no Arquipélago, apontam para cerca 
de 251.000 pessoas, no fin:aJ. do ano de 1985. 
Estes valores foram baseados no já mencionado inqué-
rito efectuado pela Direcção dos Serviços de Emigração 
para a variável retomo e no movimento de entradas e saídas 
de passageiros nos aeroportos com ligação ao Continente 
para a variável saldo migratório interno. 
No nosso modelo optámos, qUJaDJto à em:igração clan-
destina, por atribuir o comportamento constante já refe-
rido, obtido das fontes consulares, e que apon-tam para 
um saldo médio de cerca de 500 pessoas. 
O retorno de emigrantes, fenômeno pouco comum na 
tradição açoriana, poderá de facto ter ex.pevimenrtado 
valores superiores aos normais, nos finais da década de 70. 
Para isso, contribuiu uma sensível melhoria das condições 
de vida da generalidade das populações do Arquipélago e 
a esperança de um regre5150 às ilhas, alimentando a ilusão 
3 Procedeu-se a ajustamentos nos valores da população resi-
dente do Recenseamento Geral da População de 1981, nas variáveis 
natalidade, mortalidade e emigração oficial, para o ano de 1981, uma 
vez que o recenseamento não coincidiu com o último dia do ano 
de 11980. 
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de que nos Açores poderiam continuar a usufruir o nível de 
vida a que se tinham habituado nos países de emigração. 
Como já tivemos ocasião de aboOC'dar em outro tra-
balho 4, tal fenómeno foi transi.rtório, e não revestiu carac-
terísticas estruturais. A demonstrá~lo, estão os números 
gradualmente crescentes que se têm vindo novamente a 
verificar na emigração oficial. No entanto, tendo em aten-
ção o tr.abaJho realizado pela Direcção de Serviços de 
Emigração, vamos considerar para esta variável, três hipó-
teses possívei·s. Uma variação máxima anual positiva de 
500 indivíduos, uma variação média anual de 350 indiví-
duos e uma variação mínima anual de 35 indivíduos para 
o retorno oficial de emigrantes, sendo este último valor 
correspondente à média da década de 60. 
Para o saldo migratório em direcção ao Continente, 
estimados por via residual para as décadas de 60 e 70, um 
saldo médio anual negativo, respectivamente de 1.500 e 1.000 
indivíduos. Em relação a este indicado[', verificaram-se 
pertW'bações na sua evolução nmmal durante a década 
de 70, provocadas pe,la Revolução. No entanto, estão já 
Uiltrapassadas as razões que estiveram na sua origem. 
De facto, a evolução da natalidade, da mortalidade, 
dos casamentos e até da emigração oficial, pela consta-
tação dos números mais recentes, indicam padrões de com-
portamento bas·tante homogéneos, quando observados para 
os últimos trinta e cinco anos. 
Com base nesses elementos, construímos também três 
cenários para o saldo das migrações para o Continente e 
a Madeira. Um cenário anual posi1li.vo, de 500 pessoas, 
correspondente às estimativas oficiais referentes ao movi-
mento de passageiros nos aeroportos da Região, um cená-
rio anual médio, já negativo, de 500 pessoas, mais realista 
mas ainda optimis•ta quando comparado com a evolução 
4 Idem, alínea 2). 
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verificada nas úilit.imas décadas, e um cenário anual nega-
tivo mad.s pessimista, da ordem das 1.000 pessoas, corres-
pondente aos padrões verificados na década de 70. 
Elaboramos então o seguinte quadro: 
QUADRO III 
Retomo de I Saldo Saldo I Pop. res. 
emigrantes migratório final 
; 
31/12/875 
CENARIO A + 245 -7.000 -6.155 239.290 
CENA.RIO B I + 2.450 -3.500 - 1.050 244.995 
CENARIO C I + 3.500 + 3.500 + 7.000 253.045 I I 
Os resudttados finais obtidos em cada um dos cenários 
constituem, em nosso entender, elementos referenciais 
necessários para uma te:nrtativa de resposta credível à 
questão da evoLução da população açoriana c:Lu.rante a dé-
cada aotuaJ. 
6. De facto a questão básica da evolução da demografia 
açoriana neste período e nos anos segui.nJtes, vai residir no 
ocxrnportamenrto evolutivo das seguintes expressões: 
A primeira, que c.c:msiste no som.art:ório da natalidade, 
da mol1ta1idade e do saklo da emigração ofiaiaJ. O saldo 
negativo gradualmenJte crescente desm expressão, resulta 
não só dos valores gradualmente c.rescentes que voltou a 
apresenlta.T a emigração oficial, mas sobretudo devido à 
s Obteve-se 246.045 pessoas em 31/12/87, através da soma algé-
brica da população residente obtida do XI Recenseamento Geral da 
População, com os valores absolutos da natalidade, mortalidade 
e emigração oficial até essa data. 
70 
QUESTõES AÇORIANAS - A QUESTÃO DEMOGRAFICA 
diminuição progressiva dos valores absolutos da natalidade, 
e concomitantemente do saldo entre o somatório da nata-
lidade e da mortalidade. 
A segunda, que consiste no somatório do saldo da 
emigração clandestina com o saado da migração para o 
Continente. Não nos parece sustentável defender uma evo-
lução positiva a médio prazo para esta expressão. De facto, 
são conhecidas as forças de atracção representadas pelas 
comunidades açorianas de emigrantes, onde os laços de 
sangue são até superiores a motivações de natureza econó-
mica, de nível de vida, e de bem estar socia!l. Também o 
Continente acaba por rep-resentar pam os açorianos, nomea-
damente para aqueles que transitoriamente aí são obri-
gados a permanecer (estudantes, militares, etc.), um locaJ 
de residência definitiva para um g:mnde número de casos. 
De facto, e com toda a segurança, só poderemos consi-
derar a varável natalidade como aquela que contribui posi-
tivamente para o cresoimeno da população desta Região. 
No en·tanto, o decrescimento progressivo que se veri-
fica anuabnente nesta variável, vai sendo cada vez mais 
insuficiente para cobrir os va!lores da mortalidade e da 
emigração oficial. 
Resta saber se a emigração clandestina e a migração 
para o Continente estarão perto dos comportamentos 
bastante negativos observados desde 1950, ou se, pelo con-
trá.rio, se alteraram apresentando agora uma contribuição 
mais satisfatória. Em nosso entender, não encontramos 
razões que fundamentem claramente esta última hi:pótese. 
A evolução prevista no cenário B é aquela que apre-
senta maiores características de credibilidade, e se traduz, 
em linhas gerais, numa fase de estagnação demográfica, 
cujo desenroJar estará dependente das linhas de força 
presentes na segunda ex.pTessão que aipll"esentamos anterior-
mente, ou seja, em factores e em forças que são, na quase 
totalidade dos casos, alheios à Região. 
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Como se pode verificar, e independentemente da evolu-
ção dos números e da sua anáihl.se meramente quantitativa, 
podemos concluãr que quaisquer que sejam os valores 
81pUli'ados no próximo recenseamento, ou seja, superiores 
ou inferiores ao de 1981, tal1. facto dependerá exclusiva-
mente da evolução de forças de natureza centrífuga que 
se desenvol!vem na Região e não da evolução das variáveis 
demográficas tlradõ.aionais, como a nartalidade, a morta-
lidlad.e e a emiJ~ação oficiaJ.. 
Quer isto significar que a Região não controla essas 
forças, e que o seu grau de intervenção, embora possível, 
será oertamen1e modesto. 
No Quadro IV, estão registados os valores da popu-
lação residente nos Açores, até 31.XII.1987, de acordo com 












1987 245.948 I -----
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6 Os valores presentes nesta coluna correspondem à soma algé-
brica da natalidade, mortalidade e emigração oficial, e usando como 
base os resultados obtidos no Recenseamento Geral da População 
de 1981. 
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Na Figura IV, podemos observar a evolução da popu-
lação da Região Autónoma dos Açores, de acordo com os 
va1o.res estimados até 1980, e de acordo com o cen.á.rio B, 
a partir dessa data e até 1987. 
FIGURA 4 
POPULAÇAO 1950-1987 
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Fonte: QUADRO 1 
7. Da evolução geTal dos valores das variáveis demo-
gráficas analisados, quer dos reais, quer dos estimados, 
podemos concluir em primeiro lugaT que as variáveis 
fundamen1ais da demografia açoriana apresentam, quando 
observados numa perspectiva estrutural (libertas portanto 
de alterações oonjunturais, como foi o caso das provo-
cadas pela Revolução de Abril), valores que revelam padrões 
de comportamento bastante nniformes ao longo do período 
de 1950 a 1987. 
Encontram-se nessas circuns·tân.cias a evolução cons-
tante e decrescente dos nascimentos e dos óbitos. A emi-
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gração oficial, foi marcada por um decréscimo conjuntural 
mudrto significativo, que se estendeu do período pós-revolu-
cionário até 1982. A partir dessa data, e amortecidos os 
efeitos da Revolução, voltou a apresentar valores gradual-
mente crescentes, esboçando um padrão de comportamento 
sernelh:ante ao período oorresponrlente às décadas de 50 e 60. 
Também as variáveis estimadas do saldo migratório 
e do saldo ernigratório clandestino, revelam uma evolução 
negativa de acordo com a nossa análise, se excluirmos nova-
mente o período correspondente aos efeitos da Revolução. 
Em segundo lugaT, é de referir que, para além da Revo-
lução de Abril, a institucionalização do sistema autonó-
mico, teve efectivas repercussões no período de 1974 a 1982 
nallgumas dessas variáveis, como foi o caso da emigração 
e do saldo da migração para o Conrtinente e Madeira. 
Em terceiro lugar, e como referimos no ponto seis, 
podemos concluir que são as variáveis demográficas que 
es.tão diTeCtamenrte relaciotnadas com os processos econó-
micos e sociais, a cuja dinamização é neste momento alheia 
a Região, que poderão fazer evoluir positiva ou negativa-
menrte a situação demográfica do Arquipélago. :É o caso 
da emigração em geral, quer para o território do Conti-
nente e da Madeira, quer para o estrangeiro. 
Fmallmente, e perante os dados analisados, podemos 
oo:na1ud:r por uma efootiva estagnação dos valores demo-
gráficos do Arquipélago, uma vez que o somat6rio da 
emigração oficial e dos óbitos vohou a apresentar valores 
superiores aos valores dos nascimentos. De facto, importa 
analisar as razões pelas quais a institucio111alização do pro-
ceSISo autonómico conseguiu efectivamente fazer influen-
ciar favocavelmente estas variáveis demográficas até 1982, 
e as razões que levaTam. a que a partir dessa data se inver-
tesse novamente essa situação. 
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